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RESUMO: Introdução: A sífilis é uma doença sexualmente transmissível,
cuja infecção ocorre de modo sistêmico, com evolução crônica, sendo
causada pela bactéria Treponema pallidum. É considerada um agravo de
saúde pública, e quando não há controle da doença em mulheres em idade
fértil, pode ocasionar a sífilis gestacional e/ou congênita, que são capazes de
causar consequências graves ao concepto, como aborto, deficiências físicas
e mentais. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da sífilis congênita e
sífilis gestacional no estado de Alagoas no período de 2015 a 2020.
Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico cujos dados foram coletados
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN do Ministério
da Saúde, disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema
Único de Saúde do Brasil, referentes ao período de 2015 a 2020.
Resultados: Em relação à Sífilis Gestacional, houve um total de 3.353 casos
entre 2015 a 2020, dos quais 953 casos correspondem ao ano de 2018,
sendo o ano com maior número de casos da doença. As mulheres com idade
entre 20-29 anos apresentaram o maior índice de sífilis gestacional
totalizando 1.711 casos, enquanto as gestantes com idade entre 10-14 anos
apresentaram o menor índice com 62 casos. Em relação à escolaridade,
mulheres que possuíam entre a 5ª- 8ª série incompleta apresentaram maior
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número de casos, com total de 816 e o menor índice foi observado em
mulheres com nível superior incompleto, totalizando 20 casos. Quanto à
raça, mulheres autodeclaradas pardas apresentaram maior índice, com 2.282
casos, sendo o menor número em mulheres indígenas com 15 casos. Em
relação à idade gestacional no momento do diagnóstico, 1.262 casos foram
identificados no terceiro trimestre gestacional, enquanto 854 casos foram
evidenciados ainda no primeiro trimestre. No tocante à sífilis congênita, nos
anos de 2015 a 2020 houve 1.977 casos, dos quais 1.860 foram
diagnosticados em crianças menores de 7 dias, e do número total de casos
da patologia, 1.477 ocorreram em mães que realizaram o pré-natal. Quanto
ao diagnóstico final da doença, 1.863 crianças foram diagnosticadas com
sífilis congênita recente. Houve 822 diagnósticos de sífilis durante a
realização do pré-natal e 916 mães não obtiveram o tratamento adequado
para sífilis. Conclusões: Depreende-se que mulheres entre 20 a 29 anos,
pardas e com ensino fundamental incompleto foram mais acometidas pela
sífilis gestacional, e na maioria dos casos de sífilis congênita, não ocorreu a
realização do pré-natal, em que seria possível a detecção da sífilis e o
tratamento adequado.
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ABSTRACT: Introduction: Syphilis is a sexually transmitted disease, whose
infection occurs in a systemic way, with chronic evolution, being caused by the
bacterium Treponema pallidum. It is considered a public health problem, and
when there is no control of the disease in women of childbearing age, it can
cause gestational and/or congenital syphilis, which are capable of causing
serious consequences to the fetus, such as abortion, physical and mental
disabilities. Objective: To analyze the epidemiological profile of congenital
syphilis and gestational syphilis in the state of Alagoas from 2015 to 2020.
Methodology: This is an ecological study whose data were collected in the
Notifiable Diseases Information System - SINAN of the Ministry of Health ,
made available by the Informatics Department of the Brazilian Unified Health
System, for the period from 2015 to 2020. Results: Regarding Gestational
Syphilis, there were a total of 3,353 cases between 2015 and 2020, of which
953 cases correspond to the year 2018, being the year with the highest number
of cases of the disease. Women aged 20-29 years had the highest rate of
gestational syphilis, totaling 1,711 cases, while pregnant women aged 10-14
years had the lowest rate with 62 cases. Regarding education, women who had
incomplete 5th-8th grade had a higher number of cases, with a total of 816 and
the lowest rate was observed in women with incomplete higher education,



totaling 20 cases. As for race, self-declared brown women had the highest rate,
with 2,282 cases, with the lowest number in indigenous women with 15 cases.
Regarding the gestational age at diagnosis, 1,262 cases were identified in the
third gestational trimester, while 854 cases were evidenced in the first trimester.
With regard to congenital syphilis, in the years 2015 to 2020 there were 1,977
cases, of which 1,860 were diagnosed in children under 7 days, and of the total
number of cases of the pathology, 1,477 occurred in mothers who underwent
prenatal care. As for the final diagnosis of the disease, 1,863 children were
diagnosed with recent congenital syphilis. There were 822 syphilis diagnoses
during prenatal care and 916 mothers did not receive adequate treatment for
syphilis. Conclusions: It appears that women aged 20 to 29 years, brown and
with incomplete primary education were more affected by gestational syphilis,
and in most cases of congenital syphilis, there was no prenatal care, in which
detection would be possible. of syphilis and adequate treatment.
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